
 QUAL SERÁ MINHA PROFISSÃO ?

Texto Áureo: “Ajudei um que é esforçado” Sl (89.19 A).

Introdução: A boa e detalhada/primorosa formação profissional é imprescindível/fundamental para 

que o adolescente cristão possa ter a oportunidade de ter recursos financeiros para que, no futuro, poder  

constituir e sustentar uma família na direção de Deus, bem como ser feliz em sua atuação trabalhista e 

ainda, com a graça e orientação do Senhor, poder ajudar os mais necessitados.  

Aptidão profissional:  Assim como a entrada no reino dos céus é marcada pelo recebimento de 

habilidades e responsabilidades espirituais,  para essa vida terrena, o Eterno também concede aptidões 

para cada um e é necessário empenho e determinação para desenvolver as habilidades dadas por Ele (1 

Tm 4.14). 

Na construção do Tabernáculo diversos ofícios foram distribuídos por Ele para que todos pudessem 

ajudar  na  realização  daquela  obra:  “[...]  todo  o  homem  sábio  de  coração,  a  quem  o  SENHOR  dera 

sabedoria  e  inteligência,  para  saber  como haviam de  fazer  toda  a  obra  para  o  serviço  do  santuário, 

conforme a tudo o que o SENHOR tinha ordenado” (Ex 36.1).

O adolescente cristão não deve deixar de perguntar ao Altíssimo sobre qual a vocação Ele tem 

preparado. Além disso, deve se dedicar a aprender, exercer e desenvolver com dedicação,  pois assim 

apresentará um trabalho com excelência, glorificando ao Altíssimo em sua técnica profissional (Ex 3.10, Js 

1.9, Jr 1.5).

           A importância da diligência:  Os especialistas criteriosos e competentes que executam com 

excelência  o  seu  serviço  são  sempre  muito  requisitados  e  recomendados  pelo  povo,  tendo  sempre 

demanda  pela  sua  atividade.  O  sábio  Salomão  observou  isso  e  disse  que  aquele  que  executa  com 

diligência a sua obra, terá como amigo o rei (Pv 22.29). 

Após várias desobediências, o primeiro rei de Israel e rejeitado pelo Senhor e é atormentado por 

espíritos imundos. Os servos de Saul então procuram um harpista para tocar e assim acalmá-lo. Davi foi  

escolhido para estar diante do rei devido a sua perícia musical (1Sm 16.18). 

Durante o período de exílio, o rei Dario ao constituir príncipes sobre o reino, escolheu Daniel em 

posição destacada pois ele tinha um “espírito excelente” e permaneceu prestando serviços à corte mesmo 

com a mudança dos monarcas (Dn 6.2).

           Conclusão:  Esses exemplos citados justificam a importância para o adolescente dar atenção 

especial  à  sua formação profissional,  pois  terá uma forma honrada de suprir  as necessidades de sua 

família  e  ainda  com  a  graça  e  direção  divinas,  repartir  com  os  menos  favorecidos  da  sociedade.  A 

dedicação aos estudos e tarefas profissionalizantes contribui para o aperfeiçoando. O adolescente deve se 

preparar bem para o necessário e relevante exercício do trabalho profissional, sendo essa também uma 

forma de glorificar a Deus em sua vida, suprir as carências e ainda repartir com os necessitados. Há ainda 

outros  como  Jacó  que  se  esforçou  para  conseguir  suas  bênçãos,  apesar  das  dificuldades;  José  que 

acreditou no futuro que Deus havia lhe prometido e persistiu na retidão até o Senhor lhe presentear e Noé 

que se empenhou em construir a arca como forma de salvar a si mesmo e a sua família, podendo assim ser 

feita uma analogia à nossa lide profissional.

Obs: Esta lição pertence a EBD
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